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ONU decretou o Dia das Micro,  
Pequenas e Médias Empresas
Aimportância das Micro, Pequenas e Médias Empresas para a economia 

mundial foi reconhecida, em abril de 2017, pela Assembleia Geral das 
Nações Unidas que, nessa magna reunião, aprovou a Resolução 71/279 

que estipula o dia 27 de junho como o Dia das Micro, Pequenas e Médias 
Empresas.
Celebrada anualmente, esta efeméride pretende evidenciar a importância 
destas empresas que assumem «um papel vital nos países desenvolvidos, 
assegurando 60% a 70% do total de emprego, constituindo por isso um pilar 
social e económico fundamental.»
A Resolução das Nações Unidas assenta na necessidade de reconhecer e 
enaltecer «a importância das micro, pequenas e médias empresas no cum-
primento dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, em particular na 
promoção da inovação, criatividade e trabalho decente para todos».

Sector enfrenta desafios
à escala global

Cientes de que é preciso «incentivar a formalização, participação e cresci-
mento de micro, pequenas e médias empresas nos mercados internacionais, 
regionais e nacionais, inclusive por meio do acesso para todos a serviços 
financeiros e de capacitação, como microfinanças e crédito acessíveis», os 
membros da Assembleia Geral da ONU vincaram que ao estipularem esta 
comemoração, é reconhecida «ainda a necessidade de práticas de negócios 
sustentáveis e a importância dos princípios para negócios e investimentos 
responsáveis».
Este ano e ainda a sofrer com os impactos nefastos da pandemia da COVID-19, 
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o sector assinalou o seu dia internacional subordinado ao tema “Chave para 
uma recuperação inclusiva e sustentável”. 
De acordo com as Nações Unidas, a crise da COVID-19 «ensinou que a pan-
demia e as medidas de contenção não afetam a todos da mesma forma. 
Entre o sector privado, as Micro, Pequenas e Médias Empresas (MPMEs), 
especialmente aquelas lideradas por mulheres, jovens, minorias étnicas e 
migrantes, foram as que mais sofreram».
Baseando-se numa pesquisa do International Trade Center sobre o impacto 
da COVID-19 entre empresas em 136 países, as Nações Unidas e na sua pá-
gina oficial dedicada ao Dia das Micro, Pequenas e Médias Empresas, revela 
que este estudo «mostrou que quase 62% das pequenas empresas lideradas 
por mulheres foram fortemente afetadas pela crise, em comparação com 
pouco mais da metade das empresas lideradas por homens».
Por outro lado e à medida que os governos vacinam suas populações, a 
ONU chama a atenção para o facto de o mundo continuar «a lidar com 
vários outros desafios que incluem os efeitos contínuos das mudanças cli-
máticas, perda de biodiversidade e poluição». Situações que «se não forem 
atenuadas, deverão ter graves implicações negativas para o crescimento 
económico, a saúde humana e os ecossistemas, o emprego e os meios de 
subsistência».
Assim e afirmando que as MPME formais e informais representam mais de 
90% de todas as empresas e respondem, em média, por 70% do emprego 
total e 50% do PIB, a Organização das Nações Unidas não tem dúvidas de 
que este é um sector chave « para alcançar uma recuperação verde».

PUB
Este ano e ainda a sofrer com os 
impactos nefastos da pandemia 
da COVID-19, o sector assinalou o 
seu dia internacional subordinado 
ao tema “Chave para uma 
recuperação inclusiva 
e sustentável”.
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As Micro, Pequenas e Mé-
dias Empresas represen-
tam 99,9% do tecido em-

presarial português composto 
por um total de 1.295.299 em-
presas. Os números, referentes 
a 2020, foram publicados pela 
Pordata – Base de Dados de 
Portugal Contemporâneo – e 
revelam que cerca de oito em 
cada dez empresas está no 
sector dos serviços, seguindo-
-se a indústria, a agricultura e 
as pescas.
Em 2018 e de acordo com a 
mesma fonte, as Pequenas e 
Médias Empresas representa-
ram 60% da riqueza do país e 
mais de dois terços das empre-
sas encontram-se na categoria 
dos empresários em nome 
individual e trabalhadores in-
dependentes.

De acordo com o Decreto-Lei n.O 372/2007, de 6 de novembro, que cria a 
certificação electrónica do estatuto de micro, pequena e média empre-
sa (PME), está estipulada a seguinte definição: «A categoria das micro, 

pequenas e médias empresas (PME) é constituída por empresas que empre-
gam menos de 250 pessoas e cujo volume de negócios anual não excede 
50 milhões de euros ou cujo balanço total anual não excede 43 milhões de 

O que é uma PME?

euros; na categoria das PME, uma pequena empresa é definida como uma 
empresa que emprega menos de 50 pessoas e cujo volume de negócios 
anual ou balanço total anual não excede 10 milhões de euros; na categoria 
das PME, uma micro empresa é definida como uma empresa que emprega 
menos de 10 pessoas e cujo volume de negócios anual ou balanço total 
anual não excede 2 milhões de euros.»

O Instituto 
de Apoio 

99,9% do tecido  
 empresarial

Chama-se IAPMEI - Agência para a Competitividade e Inovação. e foi 
criado com o objetivo de promover a inovação e executar políticas de 
estímulo ao desenvolvimento empresarial, visando o reforço da com-

petitividade das micro, pequenas e médias empresas (PME) que exerçam 
a sua actividade nas áreas sob tutela do Ministério da Economia e da Ino-
vação. Relativamente às atribuições deste instituto público, o Decreto-Lei 
n.O 372/2007 esclarece que incluem, entre outras, a execução de medidas 
que permitam acompanhar as diversas iniciativas públicas no âmbito do 
desenvolvimento de estratégias de eficiência das PME, assegurando uma 
uniformidade de critérios, decorrente de um tratamento baseado em regras 
comuns.
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E-mail:  geral@jrcaires.pt

DESDE
SINCE
1931

para o servir melhor

CASA SANTO ANTÓNIO

Pilar   
Rua Direita  
Palheiro Ferreiro

 Telef: 291 700 010  |  Fax: 291 766 743   |  Telem: 966 779 216

Academia de PME Digital 

Confederação
portuguesa

OIAPMEI está apostado em facultar diversas ferramentas úteis que 
permitem a evolução do tecido empresarial português. Foi nessa 
sequência que o Instituto criou, recentemente, a plataforma Acade-

mia de PME Digital que disponibiliza diversas ferramentas e conteúdos, 
ações de formação e vídeos informativos que abordam os mais variados 

temas relacionados com a gestão empresarial, apoio ao negócio, acesso 
a incentivos, empreendedorismo, entre muitos outros. Através da Acade-
mia pode aceder a espaços de conhecimento e participar em grupos de 
partilha de práticas empresariais.
https://academiapme.iapmei.pt

No sentido de assegurar um traba-
lho de formação, de apoio e de de-
fesa dos micro, pequenos e médios 

empresários, o tecido empresarial portu-
guês conta com a existência da Confede-
ração Portuguesa das Micro, Pequenas e 
Médias Empresas (CPPME). Com o obje-
tivo de «fomentar e defender o associa-
tivismo de classe, tão importante para 
o nosso país, e que, por razões óbvias 
de interesses tão diferentes em relação 
aos das grandes empresas, não podem 
ser representadas e muito menos de-
fendidas pelas grandes Confederações 
Empresariais», esta Confederação está 
dividida em 14 núcleos geográficos, sen-
do um deles o Núcleo da Madeira.
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Distinção comprova que a ELPS
está no caminho certo!

Patrícia Silva diz que a ELPS quer 
«continuar a crescer, gerar mais 
postos de trabalho e, talvez, mudar 
para umas instalações maiores». 

«Esta distinção é o reconhe-
cimento do trabalho efetuado 
por toda a nossa equipa de 
colaboradores ao longo dos úl-
timos anos. Aos nossos clientes 
deixo uma palavra de apreço 
pela confiança depositada nos 
nossos serviços, porque sem os 
nossos clientes, isto não seria 
possível».

Numa empresa familiar onde o fator humano está sempre em primeiro 
lugar, a ELPS é uma das empresas madeirenses que foi galardoada 
com a distinção de PME de Excelência. Uma conquista que, para Pa-

trícia Silva, é «o reflexo de muito trabalho e sacrifício pessoal por parte da 
nossa equipa».
Afirmando que a união do seu staff foi crucial para fazer «a diferença nes-
te último ano atípico», a representante da empresa explica que «fizemos o 
nosso trabalho apostando sempre nas nossas convicções e valores, pois o 
importante para nós é satisfazer o cliente apostando na qualidade/preço».
Com sede na Rua Dr. Gastão de Deus de Figueira nO. 13, em Santo Amaro, no 
Funchal, a empresa de veículos motorizados, peças de automóvel e de repa-
ração de automóveis, foi fundada em 2010 quando Eduardo Silva, profundo 
conhecedor do ramo automóvel desde os seus 18 anos, decidiu enfrentar as 
adversidades e dar corpo ao sonho que acalentava: ter a sua própria loja.
Assim e porque o «sonho comanda a vida», Eduardo Silva e o seu filho (tam-
bém com o mesmo nome) conhecido entre os amigos pela alcunha de Dado, 
uniram esforços e criaram a ELPS. 
Nunca perdendo o foco de que esta é uma empresa familiar, os empresários 
depressa criaram importantes conexões com os fornecedores, clientes e 
com todas as pessoas ligadas às estruturas de apoio a uma empresa.
A ELPS atua num sector que está em constante crescimento. Segundo Pa-
trícia Silva, a Região «tem um parque automóvel grande, superior a 137 mil 
automóveis» e tendo em conta a «quebra das vendas de carros novos, temos 
a percepção que os consumidores estão a optar por ficar e arranjar os carros 
que já têm em vez de comprar veículos novos».
E é justamente aqui que a ELPS marca a diferença, pois «temos uma grande 
oferta a nível de marcas e de preços para variadas peças e isto sempre com 
o objetivo de abranger o máximo de exigências criadas pelo mercado, sem 
nunca deixarmos o fator que nos distingue a qualidade». 
Num sector em que «a competitividade é grande, onde cada um tem a sua 

estratégia», Patrícia Silva não tem dúvidas que «esta distinção de PME Exce-
lência faz-nos acreditar que estamos no caminho certo».
Atualmente, a empresa conta com uma equipa de 15 elementos distribuídos 
em diversas áreas, desde a administração, passando pela venda ao público, 
sem esquecer os profissionais e entregas, contando também com uma frota 
de 5 automóveis e 2 motas para fazer face às entregas nas instalações dos 
clientes. 
Em termos de projetos futuros, Patrícia Silva diz que a ELPS quer «continuar 
a crescer, gerar mais postos de trabalho e, talvez, mudar para umas instala-
ções maiores». E isto, afirma, sem descurar a introdução de «novos produtos 
no nosso mercado regional». Objetivos que passam, segundo refere, por 
«continuar a promover um ambiente de trabalho saudável para os nossos 
funcionários, continuar a fortalecer as relações com os nossos clientes e 
parceiros».

Dado Silva, Gerente balcão

Eduardo Silva, Gerente Patrícia Silva, Administrativa
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Quando as pequenas se tornam grandes…

Em 2020 e entre as 2.865 empresas 
que conquistaram o estatuto de 
PME Excelência, 601 são de média 
dimensão, 2.084 são de pequena 
dimensão e 180 são microempresas.

Oestatuto PME Excelência, atribuído pelo IAPMEI - Agência para a Com-
petitividade e Inovação, é um importante selo de reputação que, se-
gundo o instituto português, permite às empresas relacionarem-se 

com a sua envolvente (fornecedores, clientes, sistema financeiro e autorida-
des nacionais e regionais) numa base de confiança facilitadora do desenvol-
vimento dos seus negócios. 
Em 2020 e segundo os dados divulgados, foram distinguidas 2.865 empre-
sas portuguesas com o estatuto de PME de Excelência. Um número que o 

IAPMEI considera de extremamente positivo, tendo em conta que em 2009 
apenas 376 empresas receberam este galardão. 
Apesar das contingências num ano particularmente difícil para o tecido em-
presarial português, o certo é que «o número de empresas PME Excelência 
aumentou de forma exponencial neste período».
O mérito empresarial das Pequenas e Médias Empresas galardoadas com 
esta importante distinção resulta dos critérios analisados pelo IAPMEI rela-
tivamente à qualidade dos seus desempenhos económico-financeiros, bem 
como a capacidade demonstrada em atingir altos padrões competitivos.
Ainda de acordo com os mesmos dados, em 2020 e entre as 2.865 empresas 
que conquistaram o estatuto de PME Excelência, 601 são de média dimen-
são, 2.084 são de pequena dimensão e 180 são microempresas.
No total, estas PME Excelência são responsáveis por 92. 657 postos de traba-
lho e por um volume de negócios superior a 11 mil milhões de euros. A maio-
ria das destas empresas, refere a mesma fonte, desenvolvem a sua atividade 
nos sectores do Comércio (28%), da Indústria (23,4%), e ainda no sector do 
Turismo (17,9%).
O IAPMEI - Agência para a Competitividade e Inovação, sublinha que «as 
empresas reconhecidas pelo seu superior desempenho, a quem é concedi-
do este estatuto, beneficiam ainda de condições preferenciais de serviços 
financeiros proporcionados pelas principais instituições bancárias a atuar 
em Portugal, que se juntam às iniciativas PME Líder e PME Excelência».

PUB

HÁ MAIS DE 35 ANOS NA CASA DOS MADEIRENSES

www.electromendes.com

CÂMARA DE LOBOS
Rua Frei Pedro da Guarda nº 12 -Telf. 291 943 340
Rua Padre Eduardo Clemente Nunes Pereira, G-61/N 
(junto ao pingo doce) - Telf. 291 943 340
FUNCHAL
Centro Comercial Anadia Lj 28 - Telf. 291 224 169
CANIÇO 
Caniço Shopping Lj 7/8-Piso 0 - Telf. 291 933 323
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Sábado das 09h00 às 13h00
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Indutora Energia: Distinção
de Excelência espelha  
a solidez e idoneidade

Publireportagem

F oi fundada a 10 de fevereiro de 1975 com o nome INDUTORA – Instaladora Elétrica Madeirense, Lda., e depressa conquistou um lugar de destaque em 
relação às demais empresas regionais a trabalhar neste sector. Cresceu, 

nacionalizou-se e internacionalizou-se e em 2014, mercê do processo de rees-
truturação a que foi submetida, deu lugar à Indutora – Energia, Unipessoal, Lda.
Desde então, a Indutora, como é simplesmente conhecida, tem sabido adaptar-
-se às exigências de um mercado repleto de especificidades e desafios. Foi o 
que aconteceu em 2020, um ano «atípico e incerto» conforme nos relata Filipa 
Rodrigues, sócia gerente da empresa. 
Fazendo uma retrospetiva, Filipa Rodrigues lembra que «o setor que amparou 
a economia regional e mesmo nacional foi o da construção civil», pois foram 
várias «as empresas que mantiveram a sua atividade de maneira a diminuir o 
impacto financeiro provocado pela proliferação do vírus».
Perante o exigido ao setor da construção civil pela Secretaria Regional do Equi-
pamento e Infraestruturas, Filipa Rodrigues, também responsável pela pasta dos 

PUB

A Indutora Energia exerce a sua 
atividade tendo como premissa fazer 
mais e melhor, desafiando sempre as 
suas capacidades técnicas enquanto 
empresa multifacetada.

Recursos Humanos, explica que «as empresas foram obrigadas a desenvolver 
um plano de contingência com os requisitos mínimos a cumprir de modo a 
desenvolver a sua atividade em segurança. Foram adotadas medidas de pre-
caução necessárias para que se pudesse circular dentro e fora das empresas». 
E mesmo perante um futuro desconhecido, «a Indutora Energia continuou a tra-
balhar, manteve todos os seus postos de trabalho em regime completo, desen-
volveu o seu trabalho de forma plena, cumprindo os seus compromissos com 
colaboradores, fornecedores e Estado».
Atendendo ao momento delicado vivido e de forma a assinalar os 45 anos da 
empresa, «os sócios gerentes da Indutora Energia decidiram materializar a sua 
solidariedade para com a sociedade regional efetuando o donativo de um equi-
pamento ECMO ao Serviço Regional de Saúde».
Ao longo deste tempo, a Indutora tem tido o seu nome associado a várias obras im-
portantes, nomeadamente no último ano, o Hotel The Next; Loja Leroy Merlin; Enotel 
Quinta do Sol Magnólia e Enotel Lido; Hotel Four Views Baia Funchal, entre outros.
À semelhança do que tem vindo a fazer, «a Indutora Energia vai continuar a do-
tar a empresa de meios, quer técnicos, quer humanos de modo a proporcionar 
uma oferta de serviços capaz de ir ao encontro da satisfação dos seus clientes, 
podendo assim marcar a diferença em relação à concorrência local e externa». 
Empresa de capitais exclusivamente madeirenses, empregando cerca de 100 
colaboradores, a Indutora foi distinguida com o estatuto de PME Excelência refe-
rente a 2020, sobre o qual Filipa Rodrigues sublinha que «foi com muito orgulho 
que o recebemos». E embora consciente de que, «somos uma das 59 empresas 
selecionadas a nível regional e uma das 2865 empresas a nível nacional, isso 
confere-nos uma grande responsabilidade civil». Esta distinção, adianta, é tam-
bém encarada como «um justo reconhecimento do nosso mérito em termos de 
gestão técnica e financeira», espelhando «a solidez e a idoneidade da Indutora 
Energia e é com base nestes pilares diferenciadores que queremos continuar 
a exercer a nossa atividade». A finalizar, a sócia gerente da empresa deixa «um 
forte agradecimento a toda a equipa de trabalho, pois o sucesso da empresa 
deve-se às pessoas que nela trabalham!»
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Funchal lidera excelência

A Região Autónoma da Madeira 
tem 59 empresas que receberam o 
estatuto de PME Excelência 2020, 
das quais 45 são do Funchal. No 
total nacional, o Porto sobressai na 
tabela, seguido de Lisboa e Braga. 

Das 2.865 empresas que foram distinguidas em 2020 com o estatuto de 
PME Excelência pelo IAPMEI - Agência para a Competitividade e Inova-
ção, 59 são referentes à Região Autónoma da Madeira. 

Os dados do IAPMEI revelam que com maior proeminência dos territórios 
litorais e do Norte do país, as regiões de maior densidade empresarial alcan-
çaram o maior número de empresas distinguidas.
Os números demonstram que no ano passado, o Porto (601) ultrapassou Lis-
boa (576) como o distrito com mais PME Excelência, seguidos de Braga (283) 
e Aveiro (282).
No caso concreto da Região Autónoma da Madeira, a listagem das PME Ex-
celência mostra que é o concelho do Funchal aquele que indiscutivelmente 
lidera a tabela das distinções madeirenses, com 45 empresas funchalenses 
a serem galardoadas com esta importante distinção. 
Logo depois, temos o concelho de Santa Cruz com 7 empresas, seguido do 
concelho de Câmara de Lobos com 3 empresas a que foi atribuído o estatuto 
PME Excelência. A listagem da Região Autónoma da Madeira fica completa 
com 1 empresa distinguida em cada um dos seguintes concelhos: Calheta, 
Machico, Ponta do Sol e São Vicente. 
No panorama nacional e no que diz respeito à distribuição por sectores das 
2.865 empresas distinguidas, 72,7% (2.084) são pequenas, 21% (601) são mé-
dias e os restantes 6,3% (180) representam as microempresas.
Em relação aos dados financeiros referentes a 2018/2019, o IAPMEI - Agên-
cia para a Competitividade e Inovação, revela que as PME Excelência evi-
denciam níveis superiores de solidez, registando na Edição PME Líder 2020 
um crescimento em todos os rácios face à edição anterior. A Autonomia 
Financeira alcançada foi de 62,5% e a Rendibilidade do Capital Próprio 
23,8%. Os indicadores Ebitda/Volume de Negócios e Ebitda/Ativo regista-

ram 18,5% e 22,1%, respetivamente.
Este organismo e a respeito da importância desta distinção, explica ainda 
que para empresas exportadoras e com ambição internacional, o estatuto 
PME Excelência é particularmente relevante, constituindo um fator de dife-
renciação e uma garantia da solidez e idoneidade das empresas.
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A C.I.A.M. – Comércio e Indústria de Automóveis da Madeira, SA, é uma empresa madeirense que se dedica à venda, reparação e manutenção 
de veículos automóveis e motociclos.

Para isso, a empresa dispõe de vários stands e oficinas, localizados em zonas 
estratégicas do Funchal, como é o caso do escritório e stand vendas na Rua 
dos Ferreiros e dos stands da Rua da Alegria e da Rua dos Aranhas. As ofici-
nas, essas, estão localizadas no Parque Industrial da Cancela.
A fundação da prestigiada C.I.A.M remonta ao ano de 1983, mais precisamen-
te ao dia 24 de Março, à época a empresa detinha as marcas conceituadas 
SEAT, DAIHATSU e HONDA Motociclos. Em 2015 passou a representar também 
as marcas SUZUKI e ISUZU.
A empresa conta com o seu nome na lista das PME Excelência. Uma distin-
ção recebida com grande satisfação pela C.I.A.M, sendo demonstrativa do 

PUB

Publireportagem

Excelência e dedicação 
no serviço ao cliente 

trabalho realizado com brio e profissionalismo ao longo dos anos. 
A C.I.A.M, em Julho de 2008, foi a primeira empresa do ramo automóvel na 
Região Autónoma da Madeira a obter a certificação TUV ISO 9001 e uma 
das primeiras da marca SEAT a ser igualmente certificada pela prestigiada 
empresa alemã TUV.
E é justamente esse sentido de responsabilidade que faz com que a empresa 
continue a apostar nos recursos humanos, sendo pioneira na certificação 
dos seus Master Technician e vendedores, que compõem a sua equipa e na 
preocupação de proporcionar aos clientes as melhores oportunidades para 
que possam adquirir o seu carro e motociclo de sonho!

A C.I.A.M. conta com o seu nome 
na lista das PME Excelência. Uma 
distinção recebida com grande 
satisfação pela empresa, sendo 
demonstrativa do trabalho realizado 
com brio e profissionalismo ao longo 
dos anos.
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Os critérios da excelência 

As PME Excelência são 
selecionadas pelo IAPMEI e pelo 
Turismo de Portugal a partir 
do universo das PME Líder, 
num justo reconhecimento do seu 
mérito e do seu contributo 
para os resultados da economia.

Todas as empresas que fazem parte do universo das PME podem ter 
acesso à distinção que anualmente é concedida pelo IAPMEI, desde 
que cumpram os requisitos estipulados. Aliás, este organismo público 

tem dois galardões que premeiam as pequenas e médias empresas portu-
guesas: PME Excelência e PME Líder.
No primeiro caso, as PME Excelência são selecionadas pelo IAPMEI e pelo Tu-
rismo de Portugal, com base no universo das PME Líder, devendo as empre-
sas cumprir, cumulativamente, os seguintes critérios: Autonomia Financeira 
(Capitais Próprios/Ativo) >=37,50%; Rendibilidade Líquida do Capital Próprio 
(R/CPr) >=12,50%; Dívida Financeira Líquida/EBITDA (NetDebt/EBITDA) 
≤ 2,50; EBITDA/Ativo >=10,00%; EBITDA/Volume de Negócios>=7,50%; Cres-
cimento do Volume de Negócios (de 2018 para 2019)> 0; Notação de risco 
atribuída pelas Sociedades de Garantia Mútua ≤ 5.
De acordo com o IAPMEI, não é necessária a apresentação de candidatura 
ao Estatuto PME Excelência, uma vez que as empresas são selecionadas 
pelo própria IAPMEI e pelo Turismo de Portugal a partir do universo PME 
Líder.

Requisitos para
PME Líder

No caso das PME Líder, o estatuto é conquistado quando a empresa candi-
data tem estatuto de PME comprovado pela obtenção da Certificação PME; 
apresente pelo menos três exercícios de atividade completos e contas en-
cerradas relativas ao último exercício económico e fiscal completo; ter nota-
ção de risco atribuída pelas Sociedades de Garantia Mútua; desenvolva uma 
atividade económica enquadrada na Lista de Sectores de Atividade (CAE) 
elegíveis.
Além disso e para ser PME Líder, a empresa tem de assegurar o cumpri-
mento das seguintes condições relativas à sua atividade: Possuir situação 
regularizada perante a Autoridade Tributária, a Segurança Social, o IAPMEI e 
o Turismo de Portugal, bem como junto de outras entidades públicas com 
responsabilidade na gestão de fundos públicos; ter a situação regulariza-

da ao nível do licenciamento da atividade, incluindo, no caso do Turismo, o 
preenchimento dos requisitos específicos aplicáveis a este sector; não se 
encontrar em situação de reestruturação financeira e/ou de insolvência; não 
ter sido alvo de condenação através de processo-crime ou contraordena-
cional por violação da legislação do trabalho, designadamente através de 
atos que envolvam discriminação no trabalho e no acesso ao emprego, nos 
últimos 3 anos; não ter sido alvo de punição nos últimos três anos pela prá-
tica de quaisquer contraordenações ambientais e do ordenamento do terri-
tório e finalmente demonstrar prosseguir estratégias de crescimento e de 
reforço da sua base competitiva e possuir elevados níveis de desempenho 
e de solidez financeira, cumprindo, cumulativamente, os seguintes critérios: 
Resultado Líquido positivo (2019)> 0; EBITDA nos 2 anos em análise (2018 e 
2019)> 0; Autonomia Financeira (Capitais Próprios/Ativo) (2019) ≥ 30,00%; 
Rendibilidade Líquida Capital Próprio (Res.Líq/Cap.Próp) (2019) ≥ 2,00%; Dí-
vida Financeira Líquida / EBITDA (NetDebt/EBITDA) (2019) ≤ 4,50; EBITDA / 
Ativo (2019) ≥ 2,00%; EBITDA / Volume de Negócios 4 (2019) ≥ 2,00%; Volume 
de Negócios (todos CAE, exceto turismo) (2019) ≥ 1.000.000,00€ (1 milhão de 
euros); Número de Trabalhadores da empresa autónoma em 2019 ≥ 8,00 UTA 
(unidade trabalho-ano) 5; Notação de risco atribuída pelas Sociedades de 
Garantia Mútua ≤ 7.

JUNHO 2021


